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    Apresentação


    A água faz parte da vida de todos os seres vivos. Por causa disso, define épocas de migrações de animais, períodos de crescimento de vegetais e interfere nas relações inter e intraespécies profundamente. Para a humanidade, além da importância óbvia de matar a sede e hidratar o corpo, foi o fator de definição da localização de quase todas as grandes cidades do mundo e é componente fundamental para a produção dos mais variados tipos de bens de consumo e de produtos, sejam eles alimentícios, farmacêuticos, de vestuário, de construção, de transporte, entre vários outros. A água está relacionada à imensa maioria dos destinos turísticos atuais, e é representativa dos mais diversos valores sociais e culturais de inúmeras sociedades antigas e contemporâneas, além de ser meio de vida para muitas espécies que nela habitam ou que dela dependem diretamente como fonte dos recursos necessários para a sobrevivência.


    Mas, mesmo com toda essa importância, vem sendo sistematicamente maltratada em quase todos os lugares do mundo via mudanças e interferências nos seus ciclos, caminhos e estados. Como consequência, ao tentar se adaptar a estas mudanças causa estragos e prejuízos às pessoas e suas estruturas, que por desconhecerem ou desconsiderarem suas características, ocupam locais que naturalmente são da água e que ela não pode deixar de usar na sua dinâmica.


    Este livro traz ao leitor um conjunto de análises realizadas sobre a água, seus ciclos, a intensidade com que está sendo usada e as interferências causadas pelo homem ao ocupar amplos espaços sem planejamento e sem o conhecimento necessário relativo a ela e ao seu planejamento e gestão. Traz também ideias de como gerir a água em áreas urbanas e rurais a partir dos conceitos de bacias hidrográficas e da implantação de estruturas e espaços voltados para a convivência harmônica entre o homem, a água e os seus ciclos.

  


  
    Prefácio


    Água. Mole, dura, gasosa. Ora na atmosfera, ora superficial, ora subterrânea. Nada para seu caminho. Tanto bate até que fura.


    O elemento único, reconhecido na antiguidade por Tales de Mileto. Ou um dos quatro elementos, junto com o fogo, a terra e o ar. Claro que o homem não teria evoluído sem o fogo, que move o planeta nas suas entranhas; ou sem a terra que nos dá todo suporte, do abrigo ao alimento; ou mesmo o ar de que precisamos para respirar. Mas a adaptação mostra que é possível contornar certos limites, mas nunca sem continuar considerando a água como o seu limite básico.


    Fonte da vida, nascemos dentro d’água. Já temos uma relação intrínseca com ela desde a nossa concepção. Não só os seres humanos, mas toda a vida no planeta depende de água, que abunda junto com ela. Nascemos com cerca de 65% do nosso corpo sendo água. Talvez por isso não cuidemos da água como deveríamos. Ela está ali, sempre esteve e sempre estará. Afinal, morremos com pouco mais de 50% do nosso corpo sendo água, na velhice. Lentamente desidratamos, e lentamente morremos. Esse elo inato entre o homem e a água precisa ser expandido para que possamos cuidar da água e ao mesmo tempo cuidar do planeta, dos seres vivos, dos nossos descendentes.


    Nesse livro, Água: por uma nova relação, o prof. Edson Luís Piroli reúne suas reflexões dos mais de 20 anos de carreira trabalhando com bacias hidrográficas, sustentadas por um sólido referencial teórico, mas escrito de uma forma diferente. Voltado para o público em geral, o autor escreve um texto de forma cativante, motivando o leitor a se unir em torno da defesa dos recursos hídricos. A mesma motivação que contagia seus alunos, amigos, filhos e familiares. Energia que vem do seu amor pelas árvores, das em miniatura às mais frondosas, protetoras dos nossos rios e mananciais.


    Engenheiro florestal de formação e ambientalista de coração, sua própria trajetória de vida o credencia para escrever sobre o tema. A obra apresenta relatos vivenciados e fotografados in loco pelo autor, que amante da natureza como é, não se contentou em manter isso guardado dentro de um computador ou apenas nas suas memórias. Memórias que vão desde a infância no campo, no interior do Rio Grande do Sul, da juventude dentro da UFSM e da vida adulta nas Cuestas de Botucatu e ao longo do Rio Paranapanema, chegando até a defesa pelas Áreas de Preservação Permanente do Rio Pardo, sua maior bandeira desde a chegada a Ourinhos em 2009.


    O texto aborda questões relativas ao ciclo hidrológico e suas interfaces com o meio urbano e o meio rural. Apresenta casos e consequências, mas também soluções e propostas para uma retomada do equilíbrio entre o homem e as forças hídricas dentro do ambiente.


    A crise e a escassez hídricas já batem a nossa porta. Sazonalmente, com maior ou menor intensidade, mas não é mais uma novidade. Se o futuro não é bom, é porque não conseguimos nos ver fazendo nada melhor do que já está sendo feito. E para que consigamos ver além e visualizar um horizonte de melhora, são necessários textos como esse para que a cultura sobre o tema água seja difundida além das universidades, escolas, e salas de aula, mas no dia a dia das pessoas de forma que uma nova relação seja construída de maneira harmoniosa e duradoura. Paz e bem.


     


    Rodrigo Lilla Manzione, Prof. Dr.


    Unesp/Campus de Ourinhos


    Fevereiro de 2016

  


  
    Introdução


    A humanidade se afastou da água. A mesma humanidade que surgiu da água, que evoluiu perto dela e que floresceu nas margens de rios, lagos e oceanos, hoje se encontra distante deste patrimônio natural. Não distante fisicamente, uma vez que embora as cidades tenham crescido, os campos tenham sido amplamente ocupados e as pessoas, nas suas rotinas e relações, não mais consigam vê-los, os córregos, os rios e os demais corpos d’água continuam nos mesmos lugares onde já estavam muito antes dos homens chegarem e construírem suas estruturas e suas sociedades. O distanciamento tem ocorrido a partir de um processo de esquecimento de que as águas existem, que atuam na natureza por meio dos seus ciclos o tempo todo e que esta atuação interfere na vida de todos os seres vivos, incluindo na dos seres humanos e nas suas relações, tanto com a natureza, como sociais e econômicas.


    Assim, a sociedade afastada da natureza e dos seus ciclos, não percebe que a água continua a ter o mesmo papel que sempre desempenhou, tanto nas chuvas, quanto nas secas, e em todas as suas consequências. Não percebe, inclusive, que pelo descaso e descompromisso, a água de qualidade tem diminuído sistematicamente e ao mesmo tempo as tragédias humanas a ela relacionadas tem aumentado constantemente.


    E por que este afastamento tem se aprofundado, sobretudo nas últimas gerações? Porque o progresso e a ciência têm permitido que a água seja trazida de regiões cada vez mais distantes ou de poços cada vez mais profundos. Além disso, se estiver poluída, aplicam-se tratamentos e ela se torna potável, podendo ser usada. Assim, ninguém que mora nos grandes centros urbanos (a maior parte da população mundial) precisa se preocupar em buscar água na fonte, ou em perfurar um poço. Por conta disso, poucos se sentem responsáveis por cuidar da água, uma vez que a responsabilidade de trazê-la e entregá-la nas casas em condições de uso é das empresas ou instituições que detém as concessões cedidas pelo poder público.


    Desta forma, a não ser alguns daqueles que trabalham com a captação, o tratamento e a distribuição da água, e a não ser alguns pesquisadores e membros de comitês de bacias ou de governos, poucas pessoas se preocupam com os cuidados relativos à proteção e preservação dos recursos hídricos no presente e um número ainda menor de indivíduos pensa no que acontecerá no futuro se os impactos oriundos da postura irresponsável da geração atual continuarem ou se forem potencializados juntamente com o aumento da população humana. A sociedade quer o direito de receber a água em suas torneiras sem ter despendido nenhum esforço para a manutenção de sua qualidade ou quantidade. Cada cidadão, ao pagar a conta da água, se considera com o dever cumprido no tocante a esta questão e, portanto, com o direito de cobrar do poder público ou dos fornecedores a manutenção do “serviço” ininterruptamente.


    Esta postura faz com que a relação com a água e com seus ciclos seja desconsiderada no dia a dia, sobretudo por parte das comunidades urbanas, tendo se tornado uma relação meramente comercial. Assim, em praticamente todos os níveis da sociedade se tomam constantemente decisões que interferem no ciclo hidrológico e que trazem consequências negativas às pessoas e à natureza, como um todo. Do cidadão que impermeabiliza 100% do seu quintal ou que joga lixo na rua sem se preocupar com as consequências destes atos, do legislador que estabelece normas frouxas ou dúbias de ocupação do espaço, até o governante que autoriza e/ou incentiva ocupações em leitos maiores sazonais de rios, encostas de morros e em áreas de recarga de aquíferos, todos são responsáveis pelo aumento dos problemas relacionados à água. Estes problemas tem se intensificado muito no Brasil e no mundo todo, e tendem a se avolumar cada vez mais, caso estas posturas não sejam mudadas com urgência.


    O fato dos rios urbanos serem usados quase exclusivamente como canais de esgoto demonstra a dissociação que boa parte da humanidade tem com a natureza e com o ambiente onde vive e interage na atualidade. A maioria das pessoas não consegue mais perceber a beleza de um regato e das diferentes formas de vida que o mesmo sustenta (ou que poderia sustentar). Assim, deixou de perceber também a utilidade e os serviços ambientais que estes poderiam oferecer. E para piorar, não percebe os riscos que corre ao viver no ambiente degenerado ali criado. A insensibilidade aos maus odores, ao aspecto putrefato e à presença de inúmeros agentes transmissores de doenças nas águas poluídas e contaminadas dão a dimensão da relação homem/água no Brasil e em muitos outros lugares do mundo. Ao desconsiderar a presença dos corpos d’água e ao contaminá-los indiscriminadamente, a humanidade minimiza a importância destes, que em uma análise mais profunda podem ser considerados como as artérias do planeta, por onde corre o líquido que permite a vida na superfície da Terra.


    Esta despreocupação com o patrimônio natural e com a água reflete também a desconsideração que se tem com a história das cidades, que em muitos casos só foram implantadas onde estão devido à presença da água em abundância e com qualidade para atender as demandas da época em que foram criadas. Muitas cidades, inclusive, tiveram seus nomes definidos em homenagem aos rios nas margens dos quais foram fundadas. Mesmo com esta importância histórica e cultural, hoje se for feita uma pesquisa com a população dos grandes centros urbanos, perguntando de onde vem a água que consome, provavelmente a imensa maioria dirá que não sabe. Se for perguntado para as pessoas em qual bacia hidrográfica elas vivem ou trabalham, provavelmente nem terão ideia do que é isso e se a pergunta for sobre o nome do córrego que passa pelo fundo do vale de qualquer bairro ou cidade, talvez apenas um ou outro morador mais antigo o saiba.


    Estas condições explicam a origem da crise que envolve os recursos hídricos na atualidade e indicam o que se pode esperar da gestão da água nos próximos anos. Se a população usuária não percebe a importância deste recurso e da sua preservação, e se nesta população estão todos os membros da sociedade com poder de decisão, incluindo empresários, professores, estudantes, profissionais liberais, donas de casa e gestores privados e públicos, como serão tomadas decisões acertadas e como a gestão adequada da água será feita, se é desta população descomprometida que sairão representantes eleitos por ela para direcionar as políticas sociais, econômicas e ambientais?


    Exemplos desta condição são as campanhas políticas desenvolvidas antes das eleições em todos os níveis no Brasil. Raramente o tema ambiental é tratado, inclusive pelos partidos que têm essa temática em seu nome e que teoricamente deveriam estar preparados para tratar do assunto com profundidade, apresentando propostas coerentes e aplicáveis em termos de preservação e recuperação do patrimônio natural. Estas questões, quando são tocadas, têm como finalidade, via de regra, agradar a parcela “ambientalista” da população, que cobra propostas voltadas para o manejo ambiental sustentável e na maioria dos casos, não chegam ao aprofundamento necessário, ficando sempre atrás dos temas “mais urgentes” como geração de empregos, atração de indústrias e outras empresas, segurança, saúde, educação, infraestrutura, etc.


    Assim, a população que ainda não está preparada para perceber que qualidade de vida não pode ser medida exclusivamente por fatores financeiros, aceita trocar um ambiente equilibrado e saudável pela promessa de desenvolvimento econômico (que na maioria das vezes ocorre para poucos ou para os donos dos meios de produção que normalmente vivem longe das áreas degradadas). Neste processo a população troca a água limpa de um rio, os peixes e todas as demais formas de vida ali existentes, por indústrias, comércio, bancos, rodovias e demais estruturas que além de destruírem o ambiente, ainda concentram esta população em áreas reduzidas, o que potencializa e concentra também os problemas ambientais e sociais.


    Troca ainda a possibilidade de usar o patrimônio natural de múltiplas maneiras, como para a prática de esportes (aquáticos ou não), para atividades do setor de turismo, como fonte de água e de alimentos, como espaço de lazer e de integração da sociedade, e desta com a natureza, e troca mesoclimas equilibrados, aromas e flores por rios poluídos e sem vida, com aspecto e odor repulsivos e pelos riscos inerentes a estas condições.


    Como uma sociedade que abre mão da relação direta com a água e que desconhece de onde vem ou pra onde vai este que é o principal recurso natural básico para a manutenção da vida, para a realização das tarefas mais fundamentais e para a indústria de inúmeros produtos, além da manutenção de valores sociais e culturais, vai gerir adequadamente este recurso?


    A humanidade atualmente desconhece ou desconsidera o fato de que a água é o componente natural que permite o seu estilo de vida. Se não fosse a possibilidade do acesso à água diretamente, dentro das casas, o modelo social atual seria completamente distinto. E, embora a possibilidade de ter este líquido fundamental nas residências, indústrias e em qualquer outro local onde a vida ocorre seja consequência dos avanços no conhecimento de tecnologias capazes de simplificar e facilitar a vida, a água ainda não pode ser fabricada e precisa vir de algum lugar, e para que os lugares fornecedores de água possam continuar a oferecer este recurso, precisam ser manejados de maneira responsável a fim de que possam ser perpetuados no fornecimento de condições de vida dignas para a presente e para as futuras gerações.


    Neste contexto, mesmo que existam os técnicos responsáveis pela água e por todas as etapas de sua coleta e distribuição, mesmo que existam políticas públicas relativas ao tema, mesmo que existam os comitês de bacias hidrográficas, e, mesmo que existam linhas de financiamento com verbas em quantidade suficiente para atendimento das demandas, se não houver conhecimento por parte da população de que a água é um patrimônio natural fundamental para a manutenção da vida e que por conta disso precisa ser profundamente conhecida e radicalmente preservada, os problemas relacionados à poluição, contaminação, inundações, má gestão e, consequentemente, escassez, continuarão e se agravarão cada vez mais, dificultando a vida da humanidade, sobretudo das camadas mais carentes.


    Além dos impactos sobre a população humana, os problemas relativos à falta de cuidado com a água atingem negativamente e de maneira cada vez mais intensa as populações da fauna e da flora aquática e terrestre, transformando e comprometendo a qualidade de ecossistemas e de todos os serviços ambientais por eles prestados. Atingem e interferem também em outros ciclos naturais fundamentais para a manutenção da vida no planeta, como o ciclo do carbono, do nitrogênio, do fósforo e todos os demais que têm interação com a água em alguma de suas fases. Estes ciclos, quando modificados influenciam a economia atingindo também a sociedade.


    Em função do exposto, este livro busca trazer uma contribuição às reflexões relacionadas à água, aos recursos hídricos e ao seu manejo e gestão, mostrando um enfoque no dia a dia da sociedade, apontando questões prementes de discussão e destacando a necessidade de que cada um faça a sua parte, desde o cidadão comum até os gestores públicos incumbidos do gerenciamento deste patrimônio, visando a preservação da qualidade e da quantidade da água e dos ecossistemas terrestres e aquáticos. Ou seja, propõe uma nova relação dos seres humanos com o recurso natural água.
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